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O
s 146 mil emi-

grantes qualifica-

dos portugueses,

que part iram

para estrangeiro

à procura de

perspect ivas de

progressão na

carreira, em 2010/ 11, representaram uma

perda de 8,8 mil milhões de euros para o

Estado português. As contas são apresen-

tadas no estudo “Exportar mão-de-obra

qualificada a custozero:quantoperde Por-

tugal com a fuga de cérebros”,que será de-

batido esta sexta-feira numa conferência

internacional dedicada ao tema, na Facul-

dade de Letras da Universidade doPorto.

Por que é que os emigrantes qualifica-

dos custam nove mil milhões de euros?

Portugalcomo paísprodutor e exportador

de mão-de-obra qualificada perde direc-

tamente a dois níveis:“o montante que in-

vestiu na formação destes jovens”e “o que

iria recuperar com esses quadros qualifi-

cados, ao longo da sua vida activa (impos-

to colectado sobre o rendimentos, contri-

buição para o subsistema da Segurança

Social, para além dos benefícios para o

desenvolvimento da economia portugue-

sa). Para calcular o impacto desta fuga de

cérebros, os investigadores recorrem ao

valor definido pela OCDE para formar um

diplomado em Portugal: cerca de 70 mil

euros, no caso dos homens e cerca de 69

mil euros, no caso das mulheres. A este

montante somaram o valor que se espera-

ria arrecadar em impostos e contribui-

ções para a Segurança Social, caso estes

diplomados ficassem a trabalhar em Por-

tugal. Depois multiplicaram este valor

pelo número de emigrantes qualificados,

em 2011, o que totaliza 8,8 mil milhões de

euros de prejuízo. Um montante que cor-

responde a dez anos do investimento pú-

blico feito nas universidades e institutos

politécnicos ”, afirma Luisa Cerdeira uma

das investigadoras do Instituto de Educa-

ção da Universidade de Lisboa (UL) que

realizou o estudo (ver pág.4 ).

Estes emigrantes qualificados vão re-

gr essar a Por tugal?

A maioria não pensa regressar. Cerca de

43% diz que vai ficar fora do país mais de

dez anos.Estes jovens identificam-se com

o conceito de “emigração para toda vida”

no actual país de residência ou em outro

país europeu”, pode ler-se no estudo. Ou

seja, esta vaga deve ser classificada como

um “êxodo”, conceito utilizado para defi-

nir o fenómeno de “indivíduos qualifica-

dos que são forçados ao exílio para obter

um emprego e uma remuneração corres-

pondentes à sua formação”. Não devendo

este movimento ser classificada como

uma “diáspora”, definição que se aplica

uma situação de emigração que “conduz a

benefícios mútuos de intercâmbio inter-

cultural aberto pela circulação de elites

cosmopolitas académicas, científicas e

culturais”.

Quais as consequências desta fuga de

cér ebros para a economia?

Este fenómeno de fuga de cérebros faz

com que “o capitalhumano não seja renta-

bilizado na mesma sociedade ou país onde

foi gerado, o que leva a uma perda de capi-

tal investido na formação desses indiví-

duos. Um fenómeno que “limita o retorno

do investimento educacional realizado pe-

los países de envio, criando condições fa-

voráveis para a sua utilização pelos países

mais desenvolvidos. Numa palavra a fuga

de cérebrossignifica que ospaíses recepto-

res irão beneficiar de capital humano alta-

mente qualificado a custo zero”, pode ler-

-se no estudo. E Portugal é um dos países

europeus em que esta “fuga de cérebros”

mais se acentuou na últ ima década”.

Quando comparados os valores dos Cen-

sos de 2001de 2011, verifica-se que o nú-

mero de emigrante qualificados cresceu

cerca de 88% nesse período. “Um fenó-

meno de descapitalização intelectual e

profissional do país que tem sido analisa-

do por este projecto Bradamo. Porque

emigram estes diplomados portugueses?

Para fugir à “falta d e perspectivas profis-

sionais em Portugal” diz o estudo. Aemi-

gração surge assim como uma forma de

encontrar “oportunidades de desenvol-

ver uma carreira”, diz a apresentação do

estudo.■ MadalenaQueirós

Portugal perde nove
m il m ilhões de euros
com a fuga de cérebros
Um valor que contabiliza o investimento público na formação destes emigrantes qualificados
e os impostos e receitas para a Segurança Social que se perdem por estarem fora de Portugal.

Com o foi feito o estudo?
As conclusões do estudo
“Brain Drain and Academic
Mobility from Portugal to
Europe (BRADRAMO)
resultam da análise das
respostas de 1.011emigrantes
qualificados.a trabalhar em
27 países europeus a um
questionário aplicado a uma
amostra intencional não
aleatória de emigrantes
qualificados na Europa.O
estudo foi coordenado por
Rui Machado Gomes,
envolveu centros de

investigação das
universidades de Coimbra,
Lisboa e Porto e foi
financiada pelo Fundos
Feder/Compete e por fundos
nacionais da Fundação para
a Ciência e Tecnologia (FCT).

RADIOGRAFIA DASPRINCIPAISCONCLUSÕESDO ESTUDO “ BRAIN DRAIN AND ACADEMICMOBILITY FROM PORTUGAL TO EUROPE(BRADRAMO)

Mulh eres são a m aior ia
Háumamudançaestrutural
no modelo deemigração.
portuguesa.Actualmente,a
maioriadosemigrantesquali-
ficadosémulher,quando na
vagade emigração portugue-
sadosanos60 e70 “osho-
menseram maioritários” es-
creve-seno estudo.Um fenó-
meno queé explicado pelo
facto,deactualmente,“cerca
de 61%daspessoascom grau
superior serem mulheres,“o
quesignificaumamudança
radical nasúltimasdécadas

(asmulheresrepresentavam,
em 1970,30%,em 1991,47%,
em 2001,58%do total dapo-
pulação com maisde15anos.
Elastêm também umataxa
dedesemprego maiselevada
em Portugal.

Salár ios d isparam
Mais de 70%dos inquiridos
neste estudo recebiam em
Portugal “um salário infe-
rior a 1.000 euros enquanto
mais de metade dos indiví-
duos aufere um montante
superior a 2000 euros no
país de destino”, refere o
estudo. O que significa que
a emigração conduz a uma
melhoria salarial muito si-
gnificativa.Também o vín-
culo laboral estabiliza com
a emigração. Cerca de 75%
dos emigrados com forma-

ção superior diz ter “um
trabalho compatível com a
sua formação e apenas 11%
está num trabalho menos
exigente do que a sua for-
mação”, pode ler-se no es-
tudo.

Pa íses do Norte da UE
beneficia m de ca pita l
h um a no a custo zero.

1011
Cerca de mil emigrantes
qualificados a viver em 27
diferentes países europeus
responderam a este inquérito
lançado pelo BRADRAMO.

54%
Cerca de 54% dos emigrantes
qualificados portugueses são
mulheres. Um valor que
ultrapassa ligeiramente a
média da OCDEque é de 53%.

75%
Cerca de 75%dos emigrantes
qualificados inquiridos declara
“desempenhar um trabalho
compatível” com a sua área de
formação superior.
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Crise é detonador da em igração
“Cerca de quatro quintosdos
emigrantesque responde-
ram ao inquérito saíram de
Portugal “no deflagar da cri-
se ou depoisda suaeclosão”,
diz o estudo.Apenas“15,6%
abandonou o paísantesde
2007”.A crise financeirade
2008 “é o grande detonador
dassaídas:maisde 20 mil
emigrantes,nesse ano,con-
tra apenas7890 no ano an-
terior”.A maioria dosmil
emigrantesque responde-
ram ao inquérito diz ter emi-

grado por “razõesprofissio-
nais”,como acarreira,reali-
zação profissional,seguin-
do-se asrazõeseconómicas,
como situaçõesde desem-
prego ou procura de melho-
ressalários.

Em igrar para toda a vida
“A maioria dos inquiridos
projecta-se numa emigração
para “toda a vida” no actual
país de residência ou em
outros países europeus”,
refere-se o estudo. O
fenómeno de percepção de
crise prolongada está
associado “à decisão de
ficar a trabalhar mais anos
fora de Portugal e à
expectativa de regressar só
depois de consolidado o seu
percurso profissional
(42,9%). Já quanto à sua

identidade, cerca de 34%
definem-se como cidadãos
do mundo e só 27%como
emigrantes, o que pode
significar “uma boa
integração nos países de
destino”.

Infografia: Susana Lopes | susana.lopes@economico.pt

63%
Cerca de 63% dos
emigrantes qualificados
inquiridos neste estudo
saíram de Portugal entre
2011e 2014.

43%
Cerca de 43% dos
inquiridos pensa estar a
trabalhar fora de Portugal
mais de dez anos. e 19,9%
entre seis e dez anos.
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Em igrantes qualificados
custaram nove m il m ilhões

de euros a Portugal
Somando o investimento feito pelo Estado na formação destes 146 mil emigrantes qualificados
e a perda de impostos e receitas da Segurança Social que pagariam se estivessem a trabalhar

em Portugal, a saída de 146 mil quadros já custou nove mil milhões de euros. P.2




